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Sentir	chutes	na	barriga	mesmo	sem	estar	grávida	pode	ser	mais	comum	do	que	parece	–	Foto:	Canva/NDVocê	sabia	que	é	possível	sentir	chutes	na	barriga	mesmo	sem	estar	grávida?	Parece	loucura,	mas	é	real.	Essa	sensação	já	foi	relatada	por	muitas	mulheres	ao	redor	do	mundo,	inclusive	aquelas	que	nunca	engravidaram.A	boa	notícia:	quase
sempre	é	algo	normal.	A	curiosa?	Vem	entender	o	que	causa	esse	fenômeno.O	que	significa	sentir	chutes	na	barriga	mesmo	sem	estar	grávida?Seu	ciclo	menstrual	é	o	mesmo,	você	não	teve	relações	sexuais	recentes	ou	sabe	com	certeza	que	não	está	grávida.	Então	qual	é	a	motivação	de	sentir	um	bebê	praticando	artes	marciais	dentro	do	corpo?
Conhecido	como	“chutes	fantasmas”,	a	médica	e	vice-presidente	de	obstetrícia	e	ginecologia	da	Universidade	de	Cleveland,	nos	Estados	Unidos,	Marjorie	Greenfield,	explica	que	as	principais	causas	são	gases	e	digestão.“Todos	nós	temos	sensações	no	abdômen	de	vez	em	quando,	algumas	mais	do	que	outras,	geralmente	relacionadas	à	motilidade
gastrointestinal	e	à	digestão”,	aponta.	“Eu	sei	que	já	tive	sensações	que,	se	não	soubesse,	poderia	pensar	que	eram	chutes.”Por	isso,	é	possível	sentir	chutes	na	barriga	mesmo	sem	estar	grávida.	Segundo	a	médica,	vários	movimentos	normais	do	corpo	da	mulher	podem	imitar	os	chutes	de	um	bebê.	Isso	inclui	gases,	contrações	musculares	e
peristaltismo	(movimentos	ondulatórios	da	digestão	intestinal).Quando	os	nervos	enviam	o	sinal	erradoAlguns	especialistas	acreditam	que	esses	chutes	podem	surgir	após	a	gravidez.Segundo	Tamika	Auguste,	professora	de	obstetrícia	e	ginecologia	na	Universidade	de	Georgetown,	na	Guiana,	esses	chutes	são	semelhantes	à	dor	fantasma	por	perda	de
um	membro,	em	que	alguém	pode	sentir	sensações	em	uma	parte	do	corpo	que	não	existe	maisIsso	acontece	quando	os	nervos	enviam	sinais	errados,	segundo	Tamika.Existem	motivos	para	ficar	preocupada?Sentir	chutes	na	barriga	mesmo	sem	estar	grávida	não	é	um	sinal	de	preocupação	–	Foto:	Canva/NDProvavelmente	não	há	motivos.	Apesar
disso,	Tamika	recomenda	procurar	um	médico	quando	surgir	qualquer	preocupação.“Não	acredito	que	a	sensação	de	um	bebê	chutando	represente	uma	condição	médica	física	grave	que	precise	de	avaliação,	a	menos	que	haja	dor	ou	distensão	abdominal”,	afirma	Marjorie.E	embora	provavelmente	não	haja	nada	com	que	se	preocupar	fisicamente,	é
importante	lembrar	que	sentir	chutes	na	barriga	mesmo	sem	estar	grávida	pode	causar	grandes	impactos	na	sua	saúde	mental.É	por	isso	que	é	importante	consultar	um	médico	se	a	sensação	estiver	incomodando	você	ou	causando	qualquer	dor,	física	ou	emocional.Curiosidades	médicas	bizarras	que	parecem	mentira	(mas	são	reais)Além	de	sentir
chutes	na	barriga	mesmo	sem	estar	grávida,	a	medicina	está	cheio	de	fenômenos	curiosos	que	parecem	ter	saído	de	um	filme,	mas	são	comprovados	pela	medicina.De	sensações	fantasmas	a	tumores	que	geram	dentes,	aqui	vão	cinco	situações	reais	que	mostram	como	o	corpo	humano	pode	ser	surpreendente	(e,	às	vezes,	bem	esquisito).	Sinestesia:
algumas	pessoas	têm	os	sentidos	"misturados",	elas	conseguem	enxergar	cores	ao	ouvir	música	ou	sentir	gosto	ao	tocar	objetos.	Isso	se	chama	sinestesia	e,	embora	raro,	é	totalmente	real	e	documentado	pela	ciência.	-	Canva/ND	Menstruação	pelo	nariz:	conhecida	como	menstruação	extragenital,	essa	condição	rara	ocorre	quando	o	tecido
endometrial,	que	normalmente	reveste	o	útero,	cresce	em	outras	partes	do	corpo,	como	o	nariz,	causando	sangramentos	cíclicos	durante	o	período	menstrual.	-	Canva/ND	Gravidez	psicológica	(pseudociese):	em	casos	extremos,	o	corpo	da	mulher	pode	simular	todos	os	sintomas	de	uma	gravidez	sem	que	haja	um	bebê:	barriga	cresce,	menstruação
atrasa	e	até	leite	pode	sair	dos	seios.	É	um	distúrbio	emocional	poderoso,	que	afeta	corpo	e	mente.	-	Canva/ND	Tumores	com	dentes	e	cabelo:	alguns	tumores	chamados	teratomas	podem	desenvolver	tecidos	como	dentes,	cabelo	e	até	partes	de	olhos	ou	ossos.	Eles	se	formam	a	partir	de	células-tronco	embrionárias	e	costumam	ser	benignos,	embora
bizarros.	-	Canva/ND	Coração	batendo	fora	do	peito:	em	uma	condição	extremamente	rara	chamada	ectopia	cordis,	o	coração	da	criança	nasce	parcialmente	fora	da	caixa	torácica.	Casos	assim	exigem	cirurgia	urgente,	mas	já	houve	bebês	que	sobreviveram	e	levaram	uma	vida	relativamente	normal.	-	Canva/ND	A	dor	no	pé	da	barriga,	também
chamada	de	dor	na	parte	inferior	do	abdômen,	é	uma	queixa	comum	que	pode	ter	diversas	causas,	desde	condições	simples	até	quadros	que	exigem	atenção	médica	imediata.	Neste	artigo,	você	vai	entender	as	possíveis	origens	da	dor,	quando	ela	é	motivo	de	preocupação	e	quais	são	os	tratamentos	mais	indicados.	Onde	é	o	pé	da	barriga?	O	termo	"pé
da	barriga"	se	refere	à	região	inferior	do	abdômen,	logo	acima	da	virilha.	Essa	área	abriga	órgãos	do	sistema	digestivo,	urinário	e	reprodutor,	por	isso,	a	dor	pode	ter	várias	origens,	dependendo	do	sexo,	da	idade	e	dos	sintomas	associados.	Dor	no	pé	da	barriga:	principais	causas	Veja	abaixo	as	principais	causas	da	dor	no	pé	da	barriga,	divididas	por
sistemas	do	corpo:	1.	Causas	ginecológicas	(em	mulheres)	Cólicas	menstruais	Ovulação	dolorosa	(Mittelschmerz)	Endometriose	Cistos	ovarianos	Doença	inflamatória	pélvica	(DIP)	Gravidez	ectópica	(emergência	médica)	Miomas	uterinos	2.	Causas	urinárias	Infecção	urinária	(cistite)	Infecção	nos	rins	(pielonefrite)	Pedra	nos	rins	(cálculo	renal)
Retenção	urinária	3.	Causas	digestivas	Gases	intestinais	Constipação	(prisão	de	ventre)	Apendicite	(dor	forte	no	lado	direito)	Diverticulite	(dor	no	lado	esquerdo)	Síndrome	do	intestino	irritável	4.	Causas	musculares	Estiramento	abdominal	Hérnia	inguinal	ou	abdominal	Quando	a	dor	no	pé	da	barriga	é	preocupante?	Procure	um	médico	com	urgência
se	a	dor	for	acompanhada	de:	Febre	Náuseas	e	vômitos	constantes	Sangramento	vaginal	anormal	Dor	intensa	e	súbita	Dificuldade	para	urinar	Sangue	na	urina	ou	nas	fezes	Tontura	ou	desmaios	Esses	sintomas	podem	indicar	condições	como	apendicite,	gravidez	ectópica,	infecções	graves	ou	hemorragias	internas.	Diagnóstico	da	dor	abdominal
inferior	O	médico	poderá	solicitar	exames	como:	Exame	físico	e	anamnese	detalhada	Exames	de	sangue	e	urina	Ultrassonografia	abdominal	ou	transvaginal	Tomografia	computadorizada	(em	casos	mais	complexos)	O	diagnóstico	precoce	é	essencial	para	evitar	complicações,	principalmente	em	situações	como	apendicite	ou	infecção	urinária.
Tratamento	para	dor	no	pé	da	barriga	O	tratamento	depende	da	causa	da	dor.	Pode	incluir:	Analgésicos	ou	anti-inflamatórios	Antibióticos	(em	caso	de	infecções)	Antiespasmódicos	(para	cólicas)	Cirurgias,	em	casos	como	apendicite,	miomas	ou	gravidez	ectópica	Mudanças	na	dieta	e	hábitos	intestinais,	quando	o	problema	é	digestivo	Jamais	se
automedique,	especialmente	em	caso	de	dor	abdominal	intensa.	Isso	pode	mascarar	sintomas	importantes	e	atrasar	o	diagnóstico	correto.	Conclusão	A	dor	no	pé	da	barriga	é	um	sintoma	comum,	mas	com	múltiplas	causas	possíveis.	Observar	os	sintomas	associados	e	procurar	orientação	médica	é	essencial	para	um	diagnóstico	preciso	e	tratamento
adequado.	A	chamada	dor	abdominal	ou	dor	de	barriga	é	algo	comum	e	pode	ser	em	virtude	de	problemas	simples	como	má	digestão	ou	excesso	de	gases,	mas	também	pode	ser	sinal	de	disfunções	e	doenças	em	algum	dos	vários	órgãos	da	região	gastrointestinal,	como	estômago,	intestino,	fígado,	vesícula	e	bexiga.	Nas	mulheres,	há	que	se	considerar
também	o	útero	e	ovários.	Parte	superior	do	lado	esquerdo	Gastrite,	úlcera	gástrica,	excesso	de	gases.	Parte	superior	da	região	central	Refluxo	gastroesofágico,	má	digestão,	gastrite,	úlcera	gástrica,	inflamação	da	vesícula.	Parte	superior	do	lado	direito	Inflamação	ou	pedra	na	vesícula,	doenças	no	fígado.	Lado	esquerdo	Gastrite,	inflamação	do
intestino,	excesso	de	gases,	cisto	no	ovário	esquerdo.	Lado	direito	Doença	de	Crohn	(doença	inflamatória	crônica	que	afeta	o	sistema	digestivo),	inflamação	do	intestino,	excesso	de	gases,	inflamação	da	vesícula,	cisto	no	ovário	direito.	Área	do	umbigo	Úlcera	gástrica,	inflamação	do	pâncreas,	gastroenterite,	início	de	apendicite,	hérnia	umbilical.	Parte
inferior	do	lado	esquerdo	Inflamação	do	intestino,	excesso	de	gases,	hérnia	inguinal,	cisto	no	ovário	esquerdo.	Para	inferior	do	lado	direito	Excesso	de	gases,	apendicite,	doença	de	Crohn,	inflamação	do	intestino,	cisto	no	ovário	direito.	Região	pélvica	Inflamação	do	intestino,	cólon	irritável,	inflamação	da	bexiga,	infecção	urinária,	problemas	na
próstata,	gravidez	ectópica	(gravidez	fora	do	útero,	geralmente	em	uma	das	trompas	de	Falópio),	endometriose,	mioma.	Podem	vir	com	leve	incômodo	ou	até	mesmo	de	forma	aguda	e	insuportável.	Também	pode	estar	relacionadas	com	a	alimentação,	movimentos	corporais,	excesso	de	peso	e	até	postura	inadequada.		–	Se	o	problema	for	relacionado	à
má	digestão	ou	gases	em	excesso,	é	comum	que	esses	sinais	desapareçam	sem	a	necessidade	de	buscar	ajuda	médica.		–	No	caso	de	dores	abdominais	de	origem	súbita	e	muito	intensas,	é	importante	buscar	atendimento	em	um	pronto-socorro	para	que	se	investigue	as	causas.		–	Se	forem	dores	suportáveis,	mas	que	se	repetem	com	certa	frequência,	a
recomendação	é	agendar	uma	consulta	com	um	clínico	geral	ou	gastroenterologista,	para	que	seja	feito	um	diagnóstico	do	que	está	acontecendo.		–	A	automedicação	pode	mascarar	a	origem	dos	sintomas,	portanto	evite-a.		–	Durante	a	crise,	procure	se	alimentar	com	itens	leves,	sem	condimentos.	Evite	também	tomar	café,	bebidas	alcóolicas	e	fazer
uso	de	cigarros.		Fonte:	Beneficência	Portuguesa	de	São	Paulo.		Quando	a	dor	de	barriga	aparece,	além	de	ter	atenção	à	região	e	aspectos	relacionados	à	dor	também	vale	considerar	se	existem	outros	sintomas.	Se	o	trânsito	intestinal	está	diferente.	Ou	então	se	houve	alguma	alteração	na	rotina	de	alimentação.	Qualquer	sensação	distinta	é	uma
informação	a	mais	para	descobrir	o	que	está	acontecendo	no	organismo.		Veja	a	seguir	algumas	causas	da	dor	de	barriga	gastrointestinal	Muitas	vezes,	depois	de	comer	determinados	alimentos	ricos	em	carboidratos	não	absorvíveis6,	como	feijão,	ervilha,	lentilha,	repolho,	cebola,	brócolis,	couve-flor,	é	possível	sentir	a	barriga	mais	inchada	e	dolorida.
Essa	sensação	costuma	vir	acompanhada	de	vontade	de	arrotar	e	também	flatulência,	em	outras	palavras,	necessidade	de	soltar	pum.6	Essa	situação	acontece	quando	o	organismo	não	consegue	digerir	completamente	os	alimentos	consumidos.	Sendo	assim,	o	bolo	alimentar	chega	mais	denso	ao	intestino	delgado	e	grosso.	Quando	as	bactérias
intestinais	entram	em	contato	com	esse	bolo	digestivo,	elas	fermentam	esses	alimentos.	E	os	gases	intestinais	são	resultados	desse	processo	de	fermentação.6	Além	da	flatulência,	os	gases	também	presos	na	barriga	também	deixam	a	região	inchada	e	dolorida	ou	uma	sensação	geral	de	desconforto	abdominal.		Quando	os	gases	estão	acumulados	no
intestino,	é	possível	confundir	a	dor	com	um	problema	diferente.	Caso	o	desconforto	esteja	localizado	no	lado	esquerdo	do	cólon,	pode	causar	uma	dor	no	peito.	Já	quando	o	gás	está	situado	do	lado	direito	do	cólon	pode	se	assemelhar	a	um	problema	na	vesícula	biliar.7	Uma	maneira	de	aliviar	a	dor	de	barriga	causada	pelos	gases	é	realizar	exercícios
físicos.	Você	pode	caminhar,	correr	ou	pular	corda	para	eliminá-los.8	Se	você	acha	que	praticar	exercícios	físicos	com	gases	não	é	uma	boa	ideia,	também	é	possível	deitar-se	de	barriga	para	cima	em	um	colchonete	ou	na	cama	e	puxar	os	dois	joelhos	em	direção	ao	tórax.	Esse	movimento	poderá	ajudar	a	aliviar	o	incômodo.9	Nosso	corpo	precisa
evacuar	para	eliminar	o	bolo	fecal	do	organismo	e	essa	necessidade	acontece	quando	fazemos	cocô.	Algumas	pessoas	costumam	evacuar	várias	vezes	ao	dia,	enquanto	outras	vão	ao	banheiro	com	menor	frequência.	O	padrão	do	trânsito	intestinal	é	particular,	por	isso	é	importante	observar	como	esse	funcionamento	acontece	com	você.		No	entanto,
quando	as	idas	ao	banheiro	são	menores	do	que	três	vezes	por	semana,	com	fezes	duras,	encaroçadas	e	secas	e,	principalmente,	difíceis	de	sair,	pode-se	dizer	que	é	um	quadro	de	constipação	ou	intestino	preso.	Esse	quadro	pode	deixar	a	região	abdominal	dolorida	principalmente	na	parte	inferior	da	barriga.	Isso	acontece	devido	ao	excesso	de	gases
acumulados.10								A	constipação	é	causada	por	fatores	como	estilo	de	vida,	alimentação,	medicamentos	e	condições	de	saúde	que	desequilibram	a	flora	intestinal.	Ela	pode	ser	aliviada	com	uma	mudança	de	hábitos,	como	aumentar	a	ingestão	de	água	e	alimentos	ricos	em	fibras,	praticar	atividade	física	e	procurar	ir	ao	banheiro	sempre	que	tiver
vontade.10	A	diarreia	é	um	problema	de	saúde	caracterizado	pelo	aumento	da	frequência	de	evacuações	e	fezes	com	aspecto	líquido.	Essa	condição	é	comum	e	pode	acontecer	devido	a	diferentes	fatores,	como	infecção	por	bactérias,	consumo	de	alimentos	que	irritem	o	aparelho	digestivo,	alergias	e	intolerâncias	a	certos	ingredientes	e	medicamentos
que	desequilibrem	a	flora	intestinal.11	Além	das	fezes	aquosas,	é	comum	apresentar	dor	na	parte	inferior	do	abdômen,	inchaço	e	também	náuseas.	É	importante	observar	o	tempo	de	duração	da	diarreia	e	consultar	um	médico	para	investigar	a	causa	do	problema.11	A	perda	de	líquidos	e	sais	minerais	é	uma	das	consequências	da	diarreia,	por	isso	é
fundamental	beber	bastante	água	para	evitar	a	desidratação11.	Ingerir	alimentos	que	não	irritem	a	flora	intestinal	também	pode	contribuir	para	um	alívio	dos	sintomas.	Por	isso,	o	indicado	é	consumir	alimentos	como	banana,	arroz	branco,	batatas,	frango	sem	pele,		maçã	e	torradas,	evitando	também	comidas	gordurosas	e	frituras.11	Eventualmente
algum	alimento	que	comemos	pode	não	nos	cair	muito	bem.	Isso	é	normal	e,	geralmente,	não	há	motivos	para	preocupação.	Mas	se	existe	algum	ingrediente		que	sempre	dá	algum	efeito	colateral,	como	dor	de	barriga,	pode	ser	um	sinal	de	intolerância	alimentar.12	Essa	condição	de	saúde	acontece	quando	o	corpo	não	consegue	digerir
adequadamente	determinado	alimento	ou	ingrediente.	Um	exemplo	é	a	intolerância	à	lactose,	o	açúcar	do	leite,	pessoas	que	apresentam	esse	problema	tem	uma	deficiência	enzimática	que	dificulta	a	decomposição	da	lactose.12		Sendo	assim,	ao	consumir	leite	e	derivados	ou	glúten,	sintomas	como	dor	de	barriga,	gases,	diarreia	e	azia	podem
aparecer.	Vale	ressaltar	que	somente	um	médico	pode	diagnosticar	uma	intolerância	alimentar.	Se	você	suspeita	que	pode	estar	com	esse	problema,	procure	um	especialista.12	Um	caminho	para	lidar	com	a	intolerância	alimentar	é	evitar	consumir	alimentos	que	contenham	o	ingrediente	e	realizar	acompanhamento	médico.	Lavar	e	armazenar
adequadamente	os	alimentos	é	uma	maneira	de	mantê-los	frescos	e	próprios	para	o	consumo.	Quando	isso	não	acontece	o	risco	de	intoxicação	alimentar	aumenta.	Podemos	entender	como	intoxicação	alimentar	a	ingestão	de	alimentos	infectados	com	agentes	prejudiciais	ao	organismo.		Ao	entrar	em	contato	com	esses	agentes,	que	podem	ser
bactérias,	fungos,	vírus	ou	parasitas,	o	corpo	reage	para	eliminar	essas	toxinas.	Essa	resposta	pode	gerar	sintomas	como	vômitos,	dor	de	barriga	e	diarreia.		Na	maioria	das	vezes,	a	intoxicação	alimentar	não	é	grave,	no	entanto,	o	organismo	pode	perder	muita	água	e	nutrientes	nos	episódios	de	diarreia	e	vômito.	Sendo	assim,	é	importante	beber
bastante	água	e	ingerir	alimentos	leves	para	repor	as	vitaminas	e	sais	minerais	perdidos.		Além	disso,	é	importante	procurar	um	médico	para	entender	as	causas	da	intoxicação	alimentar	e	realizar	um	acompanhamento,	se	necessário.13	Podemos	entender	como	Síndrome	do	Intestino	Irritável	um	grupo	de	sintomas	como	constipação,	diarreia,	gases,
inchaço	e	dor	de	barriga	nos	quadrantes	inferiores,	que	costumam	aparecer	após	as	refeições.	Esses	sinais	podem	se	manifestar	em	média	um	dia	por	semana	ao	longo	de	três	meses.14	A	condição	de	saúde	também	pode	causar	mudanças	na	frequência	intestinal,	com	um	aumento	na	quantidade	de	idas	ao	banheiro	ou	uma	redução	do	trânsito
intestinal.	O	aspecto	das	fezes	pode	passar	por	alterações,	por	exemplo,	se	o	padrão	é	o	cocô	ser	mais	duro,	pode	ficar	mais	pastoso	e	até	líquido.14		É	necessário	investigar	os	sintomas,	observar	as	características	das	fezes	e	a	frequência	de	funcionamento	intestinal.	Por	isso,	não	deixe	de	consultar	um	médico	se	esses	desconfortos	se	tornarem
rotineiros.14	Não	existe	cura	para	a	síndrome	do	intestino	irritável,	muito	embora	seja	possível	controlar	os	sintomas	e	reduzir	os	episódios	de	desconfortos.	Ter	uma	alimentação	saudável	e	equilibrada,	praticar	exercícios	físicos	e	administrar	os	episódios	de	estresse	podem	ajudar	a	prevenir	os	incômodos	da	doença.14	Publicado	em	31	de	mar.	de
2025	Atualizado	em	31	de	mar.	de	2025	Quando	sentimos	dor	de	barriga,	podemos	ficar	em	estado	de	pânico.	Será	uma	infecção?	Vai-se	desenvolver	alguma	doença	grave?	Nesse	artigo,	vamos	mergulhar	no	mundo	do	dor	de	barriga	e	entender	o	que	pode	ser	e	como	tratar.Por	que	o	Dor	de	Barriga	Pode	Ser	Assustador?Noites	Contra	o	Tremor	do
EstômagoNós	todos	já	passamos	pelos	momentos	em	que	o	dor	de	barriga	faz	com	que	até	a	mais	simples	refeição	seja	um	desafio.	Pode	ser,	digamos	assim,	um	sinal	de	que	algo	está	errado.	E	quando	o	desconforto	fica	no	nosso	dia	a	dia,	nós	começamos	a	questionar:	é	normal?	Será	que	estou	me	alimentando	errado?!	Tudo	isso	pode	se	transformar
em	um	pesadelo.	Mas	vamos	entender	melhor.O	que	é	Dor	de	Barriga?Definição	e	CausasO	dor	de	barriga	é	uma	sensação	desagradável	na	região	abdominal.	Pode	manifestar-se	de	várias	maneiras:	compressão	abdominal,	sensação	de	estar	estufado,	ou	apenas	um	dói	lá.	Fato:	ocorre	porque	o	corpo	está	sinalizando	desrespeito	a	um	certo	limite	ou,
há	algum	outro	processo	causando	irritação.Dor	de	Barriga	Crônica	vs.	Dor	de	Barriga	AgudaExistem,	principalmente,	duas	variações	de	dor	de	barriga.	A	crônica	é	aquela	que	persiste	por	mais	de	3	meses,	enquanto	a	aguda	surge	por	curto	período	de	tempo,	raramente	indo	além	de	uma	ou	duas	semanas.O	que	Causa	a	Dor	de	BarrigaA	dor	no
abdômen	pode	ter	inúmeras	causas.	Aqui	estão	algumas:	alergias	alimentares,	infecções,	má	digestão,	e	estresse	são	alguns	dos	principais.Remédios	Caseiros	e	Tratamentos	médicosO	que	Prestar	Atenção	no	Primeiro	PassoNem	sempre	o	dor	de	barriga	exige	uma	visita	ao	pronto-socorro,	mas	é	sempre	importante	ficar	monitorando	nossa
saúde.Alguns	IndicadoresDor	intensa	no	abdômen,	até	mesmo	quando	ela	diminuiu.Fecas	negras	ou	sangrentas.Fadiga	excessiva.Febre	alta.Cicatrizes	de	cicatrizes,	enquanto	não	têm	abalos	aparentes.Dor	de	Barriga	e	Peso	ExcessivoFator	Clássico	na	Lista	de	CausasA	indigestão	costuma	ser	causada	por	excesso	em	consumo	de	alimentos.	Por	vezes
alimentos	já	quebrados,	uma	alimentação	deficiente	é	apontada	e	considerada	alternativas	antes	da	cirurgia.	Sendo	também,	no	caso	de	distúrbios	digestivos,	essa	sua	dieta	não	teria	como	níveis	da	estabilidade	de	soluções	óptimas.Comer	com	AdequaçãoSer	indicado,	o	manuseio	adequado	de	todas	as	informações	de	ingestão	de	nutrientes	pode
mostrar	seu	real	papel	nessa	ação	principal.Chás	Térmicos,	Anti-Inflamatórios	e	ErvasNa	Busca	da	Acalmação	NaturalAo	longo	da	storia,	esses	remédios	têm	ganhado	atenção.	A	bebida	quente	age	calmante	no	cólon	e	o	apoiando	em	seu	desenvolvimento.	Além	de	outras	bebidas	aquecidas	naturais.Dicas	para	Aliviar	a	Dor	AbdominalExistem	algumas
escolhas	para	evitar	qualquer	desconforto	e	acalmar	até	mesmo	o	padrão	de	vida	desconfortável.Evite	refeições	pesadas.Tome	soluços	após	fome.Não	faça	exercícios	rigorosos.Realize	caminhadas	naturais	e	acessíveis.Durma	com	um	tempo	mais	longo	em	uma	posição	de	confortoDor	de	Barriga	em	Crianças:	Prevenção	e	CuidadosComo	o	Dor	de
Barriga	Melhora	a	Vida	das	CriançasO	que	FazerOfereça	alimentos	ligeiros	e	facilmente	digestíveis.Faça	pequenas	alimentações	durante	o	dia.Encoraje	a	ingestão	de	gelo.Desempeñez	que	se	as	crianças	sejam	esporadicamente	inconformidade,	diminuindo	gradualmente	o	seu	horário.Incora	ele	nessa	hora	ter	um	tempo	quieto.Coma	em	companhia,
sendo	feliz	ao	ter	paciência.De	fazer	exercícios	com	a	medida	correta.ConclusãoNada	mais	desgostoso	do	que	a	dor	de	barriga!	Se	forem	constantes	os	efeitos	que	você	está	experimentando,	seu	médico	pode	realizar	um	escaneamento	para	testar	se	são	algum	abscessos	ou	outros	problemas.	Siga	os	passos	aqui	elucidados,	utilize	seus	chás	ou	suas
ervas	e	dê	um	basta	nesse	tumulto	no	seu	dia	a	dia,	mostrando	para	o	seu	corpo	que	está	pensando	nele.Qual	é	a	dor	de	barriga	crônica?	Resposta:	é	a	dor	de	barriga	que	persiste	por	mais	de	3	meses.O	que	cause	dor	de	barriga?	Resposta:	As	alergias,	infecções,	má	digestão	e	alguns	outros	mal-estares	em	nossa	saúde.Qual	a	melhor	maneira	de	tratar
a	dor	de	barriga?	Resposta:	Sempre	que	possível,	consulte	um	médico	e	siga	e	encare	os	passos	de	um	cor,	bem	como	faça	uso	de	um	chá	de	passo	por	algumas	horas	(quando	der	que	acalmar).[Saúde]	Dor	de	Barriga	(Tratamento)	-	Consulta:	Portal	da	Saúde-	[Portal	da	Saude]	Tratamientos	de	dor	de	barriga	crônica	-	Link	externo:	A	dor	de	barriga	é
uma	boa	ordemEntidades	médicas.[Portal	da	educação]	Em	caso	de	dor	de	barriga,	eles	aconselham	uma	caminhada	-	Dr.	Roberto	Marques	Piffero	A	dor	na	barriga	é	um	problema	muito	comum	que	pode	ser	provocado	por	situações	simples	como	má	digestão,	excesso	de	gases	ou	estresse	excessivo,	por	exemplo,	podendo	desaparecer	sem	precisar	de
tratamento,	sendo	apenas	aconselhado	repousar,	evitar	comer	alimentos	gordurosos	ou	ricos	em	açúcar	e	beber	muita	água.	Encontre	um	Gastroenterologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	No	entanto,	a	dor	na	barriga	pode	ser	também	indicativo	de	gastrite,	refluxo,	síndrome	do	intestino	irritável,	alterações	na	vesícula	ou	ser	indicativo
de	câncer.	Assim,	quando	a	dor	na	barriga	é	muito	intensa,	se	mantém	por	mais	de	2	dias	ou	é	acompanhada	por	outros	sintomas,	como	febre,	vômitos	persistentes	e	perda	de	peso,	por	exemplo,	é	importante	que	o	médico	seja	consultado	para	que	seja	identificada	a	causa	da	dor	na	barriga	e	iniciado	o	tratamento	mais	adequado.	O	que	pode	ser	a	dor
na	barriga	Para	saber	o	que	pode	estar	causando	a	sua	dor	de	barriga,	por	favor	responda	às	seguintes	questões:	Esta	ferramenta	deve	ser	usada	apenas	como	orientação	para	tentar	identificar	a	possível	causa	da	dor	na	barriga	e,	por	isso,	não	deve	substituir	a	consulta	com	o	médico,	que	é	o	profissional	capaz	de	confirmar	o	diagnóstico	e
recomendar	o	tratamento	mais	adequado.	Principais	causas	As	principais	causas	de	dor	na	barriga	são:	1.	Excesso	de	gases	O	excesso	de	gases	intestinais	é	a	principal	causa	de	desconforto	na	barriga,	especialmente	em	pessoas	que	sofrem	recorrentemente	de	prisão	de	ventre.	Além	disso,	podem	também	surgir	devido	a	problemas	intestinais,	como
intestino	irritável	ou	intolerância	à	lactose,	além	de	também	poderem	surgir	após	o	consumo	de	alguns	alimentos	como	ovo,	feijão,	leite	ou	refrigerantes,	por	exemplo.	A	dor	na	barriga	causada	pelo	excesso	de	gases	é	em	forma	de	pontada,	podendo	também	ser	notado	inchaço	abdominal,	azia,	fisgada	no	peito	ou	arrotos	frequentes.	O	que	fazer:
uma	ótima	dica	é	diminuir	o	consumo	de	alimentos	que	podem	aumentar	a	produção	de	gases,	como	feijão	e	refrigerante.	Além	disso,	beber	o	chá	de	erva-cidreira	com	funcho	uma	vez	pode	dia	pode	também	ajudar	a	diminuir	a	quantidade	de	gases,	aliviando	o	desconforto.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.
Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Má	digestão	A	má	digestão	também	pode	causar	dor	na	barriga,	além	de	azia,	arrotos,	sensação	de	estômago	cheio	e	cansaço	excessivo.	A	má	digestão	acontece
quando	se	mistura	muitos	alimentos	ou	quando	se	tem	uma	alimentação	rica	em	gordura,	já	que	esses	alimentos	demoram	mais	tempo	para	serem	digeridos,	resultando	nos	sintomas.	O	que	fazer:	além	dos	cuidados	com	a	alimentação,	pode-se	optar	por	tomar	chás	digestivos,	como	chá	de	boldo	ou	de	erva-doce,	ou	alguns	remédios	de	farmácia,	como
gaviscon,	estomazil	ou	sal	de	frutas	também	podem	ser	usados.	Veja	outras	opções	para	acabar	com	a	má	digestão.	3.	Excesso	de	estresse	Os	problemas	psicológicos	causados	pelo	excesso	de	estresse,	como	a	depressão	ou	o	esgotamento,	podem	alterar	o	funcionamento	do	sistema	gastrointestinal,	causando	desconforto	abdominal	que	pode	ser
confundido	com	problemas	no	estômago	ou	intestino.	Além	da	dor	na	barriga	e	desconforto	abdominal,	em	alguns	casos	pode	haver	diarreia	ou	prisão	de	ventre,	enjoos,	diminuição	do	apetite,	dificuldade	para	dormir	ou	dores	musculares,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	ideal	é	tentar	relaxar	para	avaliar	se	a	dor	diminui,	praticando	exercício	físico	leve,
fazendo	uma	massagem	ou	descansando	num	quarto	calmo,	por	exemplo.	Porém,	se	os	sintomas	continuarem,	deve-se	consultar	um	médico	para	identificar	se	existe	outra	causa.	Veja	algumas	formas	naturais	para	aliviar	o	excesso	de	estresse.	4.	Gastrite	ou	úlcera	gástrica	A	inflamação	do	revestimento	do	estômago,	conhecido	como	gastrite,	ou	a
presença	de	uma	úlcera	podem	provocar	um	intensa	dor	na	barriga,	especialmente	após	comer	ou	quando	se	ingere	alimentos	muito	picantes	ou	gordurosos,	além	de	também	haver	sensação	de	enjoo	frequente,	perda	de	apetite,	vômitos	e	sensação	de	estômago	inchado.	O	que	fazer:	quando	a	dor	é	muito	intensa	deve-se	consultar	um
gastroenterologista	para	fazer	exames	mais	específicos	como	endoscopia	para	avaliar	a	existência	de	uma	úlcera,	por	exemplo.	Porém,	até	à	consulta	deve-se	fazer	uma	alimentação	adequada	que	ajuda	a	aliviar	os	sintomas.	Veja	como	deve	ser	a	dieta	para	gastrite	e	úlcera.	5.	Refluxo	gastroesofágico	O	refluxo	acontece	quando	o	conteúdo	ácido	do
estômago	consegue	chegar	até	o	esôfago,	causando	irritação	e	inflamação	do	revestimento	desse	órgão.	Este	problema	é	mais	frequente	em	pessoas	com	hérnia	de	hiato,	excesso	de	peso,	diabetes	ou	fumantes,	mas	pode	acontecer	em	qualquer	pessoa	ou	idade	devido	a	outros	problemas,	como	alterações	no	estômago	ou	esvaziamento
gástrico	demorado,	por	exemplo.	Além	da	dor	na	barriga,	o	refluxo	gastroesofágico	pode	ser	acompanhado	por	sensação	de	queimação	na	garganta,	arrotos	frequentes,	indigestão,	mau	hálito	ou	sensação	de	bola	na	garganta.	Estes	sintomas	podem	piorar	quando	se	dobra	o	corpo	para	baixo	ou	quando	se	deita	logo	após	comer.	O	que	fazer:	evitar
deitar	logo	após	comer,	dormir	com	a	cabeceira	da	cama	ligeiramente	elevada,	fazer	alterações	na	dieta	e,	em	alguns	casos,	tomar	remédios	recomendados	pelo	gastroenterologista.	Saiba	como	é	feito	o	tratamento	para	refluxo	gastroesofágico.	6.	Intolerância	à	lactose	ou	glúten	As	intolerâncias	alimentares,	como	à	lactose	ou	glúten,	acontecem
quando	o	organismo	não	consegue	digerir	essas	substâncias,	causando	inflamação	de	todo	o	sistema	gastrointestinal,	levando	a	dor	e	desconforto	generalizado	após	as	refeições,	especialmente	quando	se	ingeriu	alimentos	como	pão,	massa,	queijo	ou	leite.	A	dor	geralmente	é	generalizada	e	acompanhada	de	outros	sinais	como	barriga	inchada,
diarreia,	excesso	de	gases,	irritabilidade	ou	vômitos.	Além	disso,	ao	longo	do	tempo,	pode	acontecer	emagrecimento	e	perda	de	massa	muscular.	O	que	fazer:	em	caso	de	suspeita	de	intolerância	deve-se	consultar	o	gastroenterologista	para	confirmar	o	diagnóstico	e	iniciar	o	tratamento	adequado.	Nestes	casos,	deve-se	evitar	todos	alimentos	com	a
substância	a	que	se	tem	a	intolerância.	Veja	uma	lista	dos	alimentos	com	lactose	ou	com	glúten,	que	devem	ser	evitados.	7.	Intestino	irritável	A	síndrome	do	intestino	irritável	é	um	problema	que	causa	a	inflamação	do	revestimento	do	intestino,	podendo	não	ter	uma	causa	específica	ou	sendo	causado	pelo	excesso	de	estresse	ou	sensibilidade	a	algum
alimento,	por	exemplo.	Como	consequência	da	inflamação,	é	comum	que	a	pessoa	sinta	dor	na	barriga,	excesso	de	gases	e	períodos	de	diarreia	intercalados	com	prisão	de	ventre.	O	que	fazer:	deve-se	consultar	um	gastroenterologista	para	confirmar	o	diagnóstico	e	iniciar	o	tratamento	adequado.	Nos	casos	em	que	é	possível	identificar	o	que	está
causando	os	sintomas,	deve-se	evitar	esse	alimento	ou	situação.	Entenda	como	pode	saber	se	é	intestino	irritável.	8.	Problemas	no	útero	ou	ovários	O	surgimento	de	problemas	no	útero,	como	inflamação	ou	endometriose,	assim	como	alterações	nos	ovários,	como	cistos,	por	exemplo,	são	uma	das	principais	causas	do	surgimento	de	dor	no	pé	da
barriga	em	mulheres.	A	dor	na	barriga	devido	a	alterações	no	útero	ou	ovário	pode	ser	constante	ou	em	cólicas,	e	de	moderada	a	forte,	além	de	poder	causar	sangramentos	fora	do	período	menstrual	ou	menstruação	irregular,	por	exemplo.	O	que	fazer:	se	existir	uma	dor	pélvica	e	que	possa	estar	relacionada	com	o	ciclo	menstrual	é	importante	ir	ao
ginecologista	para	fazer	exames,	como	o	papanicolau	ou	ultrassonografia,	para	identificar	se	existe	algum	problema	e	iniciar	o	tratamento	adequado.	9.	Problemas	na	vesícula	ou	no	pâncreas	Alguns	problemas	mais	graves	que	surgem	na	vesícula	e	no	pâncreas,	como	pedra	ou	inflamação,	podem	causar	intensa	dor	na	parte	superior	da	barriga	que
piora	ao	longo	do	tempo	ou	fica	mais	intensa	após	as	refeições.	Além	da	forte	dor	na	barriga,	podem	surgir	outros	sintomas	como	febre,	inchaço	da	barriga,	náuseas,	vômitos,	diarreia	ou	fezes	amareladas.	O	que	fazer:	estes	problemas	devem	ser	tratados	rapidamente	e,	por	isso,	se	existir	suspeita	de	alterações	na	vesícula	ou	no	pâncreas	deve-se	ir	ao
hospital	para	identificar	o	problema	e	iniciar	o	tratamento	adequado.	Veja	como	é	feito	o	tratamento	no	caso	de	pedra	na	vesícula	ou	de	pancreatite	aguda	ou	crônica.	10.	Vermes	intestinais	Embora	os	vermes	intestinais	sejam	muito	frequentes,	especialmente	em	quem	prefere	comidas	mal	passadas,	geralmente	a	dor	é	um	sintoma	mais	raro,	surgindo
quando	os	vermes	já	estão	se	desenvolvendo	a	algum	tempo.	Além	da	dor	na	barriga,	é	comum	também	haver	perda	de	peso,	coceira	no	ânus,	diarreia,	alterações	do	apetite,	cansaço	sem	razão	aparente	e	barriga	inchada.	O	que	fazer:	deve-se	consultar	um	médico	de	família	ou	um	gastroenterologista	para	que	seja	identificado	o	verme	responsável
pelos	sintomas	e,	assim,	iniciar	o	tratamento,	que	normalmente	é	feito	com	remédios	antiparasitários,	como	albendazol,	por	exemplo.	Saiba	outros	cuidados	que	se	deve	ter	para	eliminar	os	vermes.	11.	Câncer	no	intestino	ou	estômago	A	dor	na	barriga	raramente	é	sinal	de	câncer,	no	entanto,	estados	mais	avançados	de	câncer	no	intestino	ou	no
estômago	podem	provocar	uma	dor	constante	e	difícil	de	descrever.	Caso	a	dor	na	barriga	esteja	relacionada	com	o	câncer,	é	comum	que	sejam	notados	outros	sintomas,	como	sangue	nas	fezes	ou	vômito,	fezes	muito	escuras,	sensação	constante	de	peso	no	estômago	ou	região	anal,	cansaço	frequente	ou	perda	de	peso	sem	causa	aparente.	O	que
fazer:	quando	existe	suspeita	de	câncer,	especialmente	no	caso	de	história	familiar	de	câncer,	é	aconselhado	consultar	um	gastroenterologista.	Além	disso,	pessoas	com	mais	de	50	anos	devem	fazer	endoscopia	e	colonoscopia	frequentes,	pois	possuem	maior	risco	de	desenvolver	câncer.	O	abdômen	abriga	diversos	órgãos	vitais	como	o	estômago,
pâncreas,	fígado	e	intestinos,	e	vários	tipos	de	dor	nessa	região	podem	variar	desde	desconfortos	leves	e	passageiros	até	condições	potencialmente	fatais	que	exigem	intervenção	médica	imediata.	É	importante	compreender	os	diferentes	tipos	de	dores	na	barriga,	suas	características,	causas	e	sintomas	associados	para	que	você	possa	saber	quando
um	problema	requer	atenção	médica	ou	pode	ser	tratado	em	casa.	Fabio	Pacheco/	Medicinaverso	Vamos	ver	abaixo	17	tipos	de	dores	abdominais	frequentemente	encontradas.	1.	Dor	por	Gastrite	A	gastrite	ou	a	dispepsia	funcional	provocam	uma	dor	do	tipo	queimação	ou	ardência,	geralmente	localizada	na	parte	superior	do	abdômen	(epigástrio).
Esta	inflamação	do	estômago	pode	ser	aguda	(de	curta	duração)	ou	crônica	(persistente).	As	principais	causas	incluem	infecção	pela	bactéria	Helicobacter	pylori,	uso	frequente	de	anti-inflamatórios	e	consumo	excessivo	de	álcool.	Além	disso,	o	estresse	crônico	e	hábitos	alimentares	inadequados	podem	agravar	o	quadro	de	gastrite.	Os	sintomas
associados	geralmente	incluem:	Náuseas	Azia	Sensação	de	estômago	cheio	Perda	de	apetite	Se	você	apresentar	vômitos	com	sangue	ou	fezes	escuras	(tipo	borra	de	café),	procure	atendimento	médico	imediatamente.	2.	Úlcera	Péptica	As	úlceras	pépticas	causam	uma	dor	intensa,	que	pode	ser	sentida	como	uma	queimação	ou	“facada”	na	região
superior	do	abdômen,	frequentemente	entre	o	esterno	e	o	umbigo.	A	dor	também	pode	ser	sentida	(irradiada)	nas	costas	e	pode	piorar	quando	o	estômago	está	vazio,	especialmente	à	noite	ou	entre	as	refeições.	Esta	condição	resulta	de	uma	ferida	na	mucosa	do	estômago	ou	na	primeira	parte	do	intestino	delgado	(duodeno),	principalmente	devido	à
infecção	por	H.	pylori	ou	uso	prolongado	de	anti-inflamatórios.	Além	da	dor,	você	pode	apresentar	perda	de	peso	inexplicada,	mudança	no	apetite,	náuseas	e	em	casos	graves,	vômitos	com	sangue	ou	fezes	escuras.	Uma	úlcera	não	tratada	pode	perfurar	a	parede	do	estômago	ou	intestino,	e	é	uma	emergência	médica	que	requer	atenção	imediata.	3.
Cólica	Menstrual	(Dismenorreia)	A	dismenorreia	causa	dores	tipo	cólica	na	parte	inferior	do	abdômen	que	podem	irradiar	para	as	costas	e	parte	interna	das	coxas.	Estas	dores	tipicamente	começam	um	ou	dois	dias	antes	do	período	menstrual	e	podem	continuar	durante	os	primeiros	dias	da	menstruação.	A	dismenorreia	primária	não	tem	relação	com
doenças	pélvicas	ou	ginecológicas.	Ela	está	associada	à	queda	nos	níveis	de	progesterona	e	o	aumento	nos	níveis	de		prostaglandinas	e	prostaciclinas,	substâncias	que	provocam	vasoconstrição	e	contração	da	parede	uterina.	Esse	processo	leva	à	diminuição	do	fluxo	de	sangue	(isquemia),	que	reduz	o	limiar	de	dor	e,	consequentemente,	provoca	dor.	Já
a	dismenorreia	secundária	está	associada	a	condições	como	endometriose,	adenomiose	ou	miomas	uterinos.	Os	sintomas	frequentemente	acompanhados	incluem:	Dor	na	região	pélvica	e	lombar	Náuseas	e	vômitos	Irritabilidade	Fadiga	Dores	de	cabeça	Para	a	maioria	das	mulheres,	a	dismenorreia	é	desconfortável	mas	gerenciável	com	analgésicos,
compressas	quentes	e	uso	de	contraceptivos.	No	entanto,	dores	intensas	que	interferem	nas	atividades	diárias	merecem	avaliação	médica,	pois	podem	indicar	outras	condições	que	requerem	outro	tipo	de	tratamento.	4.	Síndrome	do	Intestino	Irritável	(SII)	A	síndrome	do	intestino	irritável	provoca	dor	ou	desconforto	abdominal	recorrente,	geralmente
aliviada	após	a	evacuação.	A	localização	pode	variar,	afetando	qualquer	parte	do	abdômen,	mas	é	mais	comum	na	região	inferior.	Esta	condição	do	intestino	não	tem	uma	causa	exata	conhecida,	mas	fatores	como	estresse,	alterações	na	microbiota	intestinal,	hipersensibilidade	visceral	e	distúrbios	da	motilidade	intestinal	podem	contribuir	para	seu
desenvolvimento.	Os	sintomas	variam	entre	cada	pessoa,	mas	geralmente	incluem:	Sintoma	Características	Dor	abdominal	Frequentemente	aliviada	pela	evacuação	Alterações	intestinais	Diarreia,	constipação	ou	alternância	entre	ambas	Distensão	abdominal	Sensação	de	inchaço,	especialmente	após	as	refeições	Flatulência	excessiva	Gases	em
excesso	Urgência	para	evacuar	Sensação	repentina	de	precisar	ir	ao	banheiro	Embora	a	Síndrome	do	Intestino	Irritável	não	cause	danos	ao	intestino,	nem	aumente	o	risco	de	câncer,	a	condição	pode	impactar	significativamente	a	qualidade	de	vida	e	merece	avaliação	médica	para	uma	orientação	adequada.	5.	Apendicite	Aguda	A	apendicite	aguda
causa	uma	dor	que	geralmente	começa	próxima	ao	umbigo	e	depois	migra	para	a	parte	inferior	direita	do	abdômen,	quando	fica	mais	intensa	e	localizada.	A	dor	piora	com	movimentos,	tosse	ou	pressão	sobre	a	área.	Este	tipo	de	dor	é	causada	pela	inflamação	do	apêndice,	um	pequeno	órgão	em	forma	de	tubo	conectado	ao	intestino	grosso.	Se	não
tratada,	pode	levar	à	ruptura	do	apêndice,	causando	peritonite,	uma	complicação	grave	e	potencialmente	fatal.	Além	da	dor	característica,	os	sintomas	incluem:	Febre	baixa	que	tende	a	aumentar	Náuseas	e	vômitos	Perda	de	apetite	Dificuldade	de	eliminar	gases	Abdômen	inchado	e	tenso	A	apendicite	é	uma	emergência	médica	que	geralmente	requer
cirurgia	para	remoção	do	apêndice	inflamado.	Qualquer	suspeita	de	apendicite	exige	atendimento	médico	imediato.	6.	Cálculos	Renais	(pedra	nos	rins)	Os	cálculos	renais,	popularmente	conhecidos	como	pedra	nos	rins,	provocam	uma	dor	intensa	e	angustiante	(cólica	nefrética)	que	começa	na	região	lombar	(costas)	e	irradia	para	a	lateral	do	abdômen
(flanco),	descendo	até	a	virilha	e	genitais.	A	dor	pode	aparecer	e	desaparecer	em	ondas.	Este	tipo	de	dor	abdominal	ocorre	quando	minerais	e	sais	formam	pequenas	pedras	dentro	dos	rins	que	se	movem	pelo	trato	urinário.	O	tamanho	e	localização	do	cálculo	determinam	a	intensidade	da	dor.	Acompanhando	a	dor,	frequentemente	ocorrem:
Necessidade	urgente	e	frequente	de	urinar	Urina	com	sangue	(hematúria)	Dor	ou	sensação	de	queimação	ao	urinar	Náuseas	e	vômitos	Febre	e	calafrios	(se	houver	infecção)	Busque	atendimento	médico	imediato	se	a	dor	for	insuportável	ou	acompanhada	de	febre	alta,	calafrios,	urina	com	sangue,	ou	incapacidade	de	urinar,	pois	estas	são	sinais	de
complicações	potencialmente	graves.	7.	Infecção	do	Trato	Urinário	(ITU)	As	infecções	urinárias	causam	dor	ou	ardência	na	região	pélvica	e	na	parte	inferior	do	abdômen,	geralmente	associada	à	urgência	e	frequência	urinária	aumentada.	A	dor	pode	ser	constante	ou	intermitente.	Essas	infecções	são	geralmente	causadas	por	bactérias	que	entram	no
trato	urinário	através	da	uretra	e	se	multiplicam	na	bexiga.	As	mulheres	são	mais	suscetíveis	devido	à	anatomia	feminina.	Os	sintomas	característicos	incluem:	Ardência	ao	urinar	Necessidade	frequente	de	urinar	em	pequenas	quantidades	Dor	ou	pressão	na	pelve,	principalmente	nas	mulheres	Urina	turva,	com	odor	forte	ou	com	sangue	Sensação	de
cansaço	e	indisposição	Embora	muitas	ITUs	sejam	desconfortáveis	mas	não	graves,	infecções	que	atingem	os	rins	(pielonefrite)	podem	causar	problemas	mais	graves	se	não	tratadas	adequadamente.	Sintomas	como	febre	alta,	vômitos	e	dor	nas	costas	requerem	atenção	médica	imediata.	8.	Pancreatite	A	pancreatite	causa	uma	dor	abdominal	intensa	e
persistente	na	parte	superior	do	abdômen	que	frequentemente	irradia	para	as	costas.	A	dor	geralmente	piora	após	comer,	especialmente	refeições	gordurosas.	Esta	inflamação	do	pâncreas	pode	ser	aguda	(súbita	e	grave)	ou	crônica	(persistente	ao	longo	do	tempo).	As	causas	mais	comuns	da	forma	aguda	são	cálculos	biliares	e	consumo	excessivo	de
álcool,	enquanto	a	forma	crônica	geralmente	está	relacionada	com	o	abuso	de	álcool	ou	tabagismo,	mas	também	pode	não	ter	uma	causa.	Os	sintomas	associados	incluem:	Náuseas	e	vômitos	intensos	Abdômen	sensível	ao	toque	Febre	Frequência	cardíaca	acelerada	A	pancreatite	aguda	é	uma	emergência	médica	que	requer	hospitalização	imediata
para	manejo	da	dor,	hidratação	e	prevenção	de	complicações.	9.	Pedra	na	Vesícula	Biliar	Os	cálculos	biliares,	popularmente	conhecido	como	pedra	na	vesícula,	podem	causar	uma	dor	súbita	e	intensa	no	quadrante	superior	direito	do	abdômen	(hipocôndrio),	frequentemente	irradiando	para	o	ombro	direito	ou	costas.	Os	episódios	de	dor	(cólicas
biliares)	geralmente	ocorrem	após	refeições	gordurosas.	Os	cálculos	biliares	formam-se	quando	componentes	da	bile	(como	colesterol)	solidificam-se	dentro	da	vesícula.	Quando	um	cálculo	bloqueia	um	ducto	biliar,	ocorre	a	dor	característica.	Além	da	dor,	podem	ocorrer:	Náuseas	e	vômitos	Indigestão	Febre	e	calafrios	(quando	há	inflamação	ou
infecção)	Pele	e	olhos	amarelados	(icterícia),	quando	há	obstrução	do	ducto	biliar	comum	Episódios	recorrentes	de	cólica	biliar	geralmente	requerem	a	retirada	da	vesícula	biliar	(colecistectomia).	Sintomas	como	febre	alta,	icterícia	ou	dor	intensa	e	persistente	exigem	atenção	médica	imediata,	pois	podem	indicar	complicações	como	colecistite	aguda
ou	pancreatite.	10.	Constipação	A	constipação	causa	uma	sensação	de	inchaço,	pressão	ou	dor	em	todo	o	abdômen,	mais	evidente	no	lado	esquerdo	inferior.	A	dor	pode	variar	de	leve	desconforto	a	cólicas	moderadas.	Esta	condição	ocorre	quando	as	fezes	se	movem	muito	lentamente	pelo	intestino	grosso.	A	água	presente	no	intestino	vai	sendo
reabsorvida	pelo	organismo,	tornando	as	fezes	duras	e	secas.	Fatores	que	podem	contribuir	para	a	constipação	intestinal	incluem	dieta	pobre	em	fibras,	desidratação,	sedentarismo,	certos	medicamentos	e	condições	neurológicas.	Os	sintomas	comuns	são:	Evacuações	pouco	frequentes	(menos	de	três	vezes	por	semana)	Fezes	duras	ou	em	pequenos
blocos	Esforço	excessivo	durante	evacuações	Sensação	de	evacuação	incompleta	Irritabilidade	Distensão	abdominal	Embora	a	constipação	seja	geralmente	tratável	com	mudanças	na	dieta	e	estilo	de	vida,	quando	a	constipação	está	acompanhada	de	sangue	nas	fezes,	pode	indicar	outras	condições	sérias	que	requerem	avaliação	médica.	11.	Doença
Inflamatória	Pélvica	(DIP)	A	doença	inflamatória	pélvica	causa	dor	na	parte	inferior	do	abdômen	que	pode	variar	de	leve	a	severa,	geralmente	bilateral	(ambos	os	lados),	embora	possa	ser	mais	intensa	de	um	lado.	A	dor	pode	piorar	durante	relações	sexuais	ou	durante	a	menstruação.	A	DIP	é	uma	infecção	do	sistema	reprodutor	feminino	que
geralmente	resulta	de	múltiplas	bactérias,	incluindo	gonorreia	ou	clamídia,	Estas	bactérias	passam	do	colo	do	útero	para	o	útero,	trompas	de	Falópio	e	estruturas	próximas.	Os	sintomas	frequentemente	incluem:	Dor	no	baixo	ventre:	no	início	a	dor	pode	ser	leve,	mas	aumenta	de	intensidade	posteriormente	Corrimento	vaginal	anormal	com	odor
Sangramento	vaginal	irregular	Febre	A	DIP	é	uma	condição	séria	que	requer	tratamento	médico	imediato	com	antibióticos	para	prevenir	complicações	como	infertilidade,	gestação	ectópica	ou	formação	de	abscesso.	12.	Diverticulite	A	diverticulite	causa	dor	aguda	e	constante,	geralmente	no	quadrante	inferior	esquerdo	do	abdômen.	Em	alguns	casos,
particularmente	em	populações	asiáticas,	a	dor	pode	manifestar-se	no	lado	direito.	Este	tipo	de	dor	ocorre	quando	pequenas	bolsas	(divertículos)	formam-se	na	parede	do	intestino	e	se	inflamam	ou	infectam.	Fatores	de	risco	incluem	idade	avançada,	dieta	pobre	em	fibras,	obesidade	e	sedentarismo.	Além	da	dor	característica,	podem	ocorrer:	Febre
Náuseas	e	vômitos	Constipação	ou	diarreia	A	diverticulite	leve	pode	ser	tratada	com	antibióticos	orais	e	modificações	na	dieta,	mas	casos	severos	podem	requerer	hospitalização	e,	ocasionalmente,	cirurgia	para	tratar	complicações	como	abscesso,	fístula,	obstrução	ou	perfuração	intestinal.	13.	Refluxo	Gastroesofágico	(DRGE)	O	refluxo
gastroesofágico	causa	uma	sensação	de	queimação	(azia)	que	sobe	do	estômago	para	o	peito,	podendo	atingir	a	garganta.	Esta	dor	geralmente	piora	após	as	refeições	e	ao	se	deitar.	A	DRGE	ocorre	quando	a	válvula	entre	o	esôfago	e	o	estômago	não	funciona	adequadamente,	permitindo	que	o	conteúdo	ácido	do	estômago	retorne	ao	esôfago.	Fatores
de	risco	incluem	obesidade,	gravidez,	tabagismo	e	certos	alimentos	como	os	ricos	em	gordura,	temperos	e	ácidos.	Os	sintomas	comuns	incluem:	Azia	frequente:	é	a	sensação	de	queimação	que	começa	no	estômago	e	sobe	até	o	peito	e	garganta.	Regurgitação	ácida	ou	amarga:	sensação	de	que	o	alimento	ou	líquido	está	voltando	para	a	boca.
Dificuldade	para	engolir	(disfagia)	Tosse	ou	rouquidão	Sensação	de	"bola"	na	garganta	Embora	o	refluxo	geralmente	não	seja	uma	condição	emergencial,	a	dor	torácica	intensa	pode	ser	semelhante	à	dor	de	um	ataque	cardíaco	e,	neste	caso,	deve	ser	tratada	como	emergência	até	que	causas	cardíacas	sejam	descartadas.	Refluxo	crônico	não	tratado
pode	levar	a	complicações	como	esofagite,	estenose	ou	esôfago	de	Barrett	(precursor	de	câncer	de	esôfago).	14.	Gastroenterite	Aguda	A	gastroenterite	causa	dores	tipo	cólica	que	podem	afetar	todo	o	abdômen.	A	intensidade	pode	variar	de	leve	a	moderada.	Esta	inflamação	do	trato	gastrointestinal	é	geralmente	causada	por	vírus	(como	adenovírus	ou
rotavírus),	bactérias	(como	Salmonella	ou	E.	coli)	ou	parasitas,	frequentemente	transmitidos	por	alimentos	ou	água	contaminados.	Os	sintomas	característicos	incluem:	Diarreia	(às	vezes	com	sangue	ou	muco)	Desconforto	abdominal	Náuseas	e	vômitos	Febre	baixa	Dores	musculares	e	fadiga	Desidratação	A	maioria	dos	casos	resolve-se
espontaneamente	em	poucos	dias	com	repouso	e	hidratação	adequada.	No	entanto,	busque	atendimento	médico	imediato	se	apresentar:	Febre	acima	de	39°C	Desidratação	severa	(boca	muito	seca,	muita	sede,	urina	ausente)	Sangue	nas	fezes	Dor	abdominal	intensa	e	persistente	Sintomas	que	duram	mais	de	três	dias	15.	Obstrução	Intestinal	A
obstrução	intestinal	causa	dor	abdominal	intensa	que	geralmente	começa	com	cólicas	esporádicas	e	pode	evoluir	para	dor	constante.	A	localização	depende	do	ponto	de	obstrução,	mas	frequentemente	é	sentida	na	região	central	(ao	redor	do	umbigo).	A	obstrução	ocorre	quando	há	um	bloqueio	que	impede	a	passagem	normal	do	conteúdo	intestinal.
Causas	comuns	incluem	aderências	(tecido	cicatricial	de	cirurgias	anteriores),	hérnias,	torção	do	intestino,	tumores	ou	parasitas.	Os	sintomas	associados	são:	Distensão	abdominal	severa	Incapacidade	de	eliminar	gases	ou	fezes	Vômitos,	frequentemente	com	conteúdo	esverdeado	ou	fecal	Ruídos	intestinais	aumentados	ou	ausentes	A	obstrução
intestinal	é	uma	emergência	médica	que	requer	hospitalização	imediata.	Sem	tratamento	adequado,	pode	levar	à	perfuração	intestinal,	peritonite	e	choque	séptico,	condições	potencialmente	fatais.	16.	Isquemia	Mesentérica	Aguda	A	isquemia	mesentérica	aguda	causa	dor	abdominal	súbita	e	severa,	geralmente	difusa.	Uma	característica	dessa
condição	é	que	apesar	da	dor	ser	intensa,	o	médico	pode	não	encontrar	achados	significativos	no	exame	físico.	A	isquemia	ocorre	quando	há	redução	do	fluxo	sanguíneo	para	os	intestinos	devido	à	obstrução	de	um	vaso	por	trombo,	êmbolo	ou	baixo	débito	cardíaco.	Inicialmente,	o	sintomas	incluem	apenas	a	dor	intensa,	mas	à	medida	que	as	células	na
região	começam	a	morrer	(necrose),	os	sintomas	e	alterações	são	mais	evidentes	e	podem	incluir:	Sensibilidade	abdominal	Defesa	e	rigidez	no	abdome	Ausências	de	ruídos	abdominais	A	isquemia	mesentérica	é	uma	emergência	médica	grave	com	alto	índice	de	mortalidade	se	não	tratada	rapidamente.	Pacientes	idosos	ou	com	histórico	de	fibrilação
atrial,	doença	cardíaca	valvular	ou	aterosclerose	avançada	apresentam	maior	risco.	17.	Endometriose	A	endometriose	causa	dor	pélvica	crônica	que	frequentemente	piora	durante	o	período	menstrual,	mas	com	melhora	durante	a	gestação	e	após	a	menopausa.	A	dor	pode	variar	de	moderada	a	incapacitante,	mas	também	pode	ser	ausente.	Este	tipo	de
dor	ocorre	quando	um	tecido	semelhante	ao	revestimento	interno	do	útero	(endométrio)	cresce	fora	do	útero,	geralmente	nos	ovários,	trompas	e	tecidos	que	revestem	a	pelve.	Este	tecido	responde	às	mudanças	hormonais	do	ciclo	menstrual,	causando	inflamação	e	dor.	Os	sintomas	comuns	incluem:	Dor	antes	ou	durante	o	período	menstrual
(dismenorreia)	Dor	durante	ou	após	relações	sexuais	Dor	ao	urinar	ou	evacuar	durante	o	período	menstrual	Sangramento	menstrual	irregular	ou	intenso	Infertilidade	A	endometriose	pode	impactar	significativamente	a	qualidade	de	vida.	Dor	pélvica	crônica	merece	avaliação	médica	especializada	para	diagnóstico	correto	e	desenvolvimento	de	um
plano	de	tratamento	personalizado.	Em	resumo	As	dores	abdominais	podem	ser	manifestações	de	diversas	condições	de	saúde,	variando	desde	problemas	digestivos	comuns	até	emergências	médicas	graves.	Sempre	procure	atendimento	médico	imediato	para	dores	intensas,	persistentes	ou	acompanhadas	de	sintomas	alarmantes	como	febre	alta,
vômitos	persistentes,	sangramento,	icterícia	ou	alterações	significativas	no	funcionamento	intestinal,	urinário	ou	menstrual.	A	dor	de	barriga	é	uma	queixa	comum	que	pode	ter	inúmeras	causas,	desde	problemas	digestivos	leves	até	condições	mais	graves,	como	apendicite	ou	doenças	inflamatórias	intestinais.	Saber	identificar	a	origem	dessa	dor	e
quando	ela	se	torna	um	sinal	de	alerta	é	essencial	para	garantir	um	tratamento	adequado	e	evitar	complicações.	Dores	na	região	abdominal	podem	ser	localizadas,	como	no	lado	direito	ou	esquerdo,	ou	ainda	mais	difusas,	podendo	vir	acompanhadas	de	sintomas	como	diarreia,	náusea,	inchaço	e	febre.	Neste	artigo,	vamos	explorar	as	diversas	causas
da	dor	abdominal,	entender	como	identificar	os	sintomas	associados	a	cada	uma	delas,	e	discutir	quando	é	necessário	procurar	ajuda	médica.	A	identificação	correta	pode	variar	dependendo	da	localização	da	dor,	por	isso	é	importante	estar	atento	aos	sinais	que	o	corpo	nos	dá.	Dor	abdominal	refere-se	a	qualquer	desconforto	ou	dor	que	ocorre	na
região	entre	o	peito	e	a	pelve.	Pode	ser	difusa,	afetando	uma	grande	parte	do	abdômen,	ou	localizada	em	áreas	específicas,	como	o	lado	direito,	esquerdo,	ou	no	pé	da	barriga.	Além	da	dor,	outros	sintomas	associados	podem	incluir:	Náusea	e	vômito	Diarreia	Inchaço	abdominal	Cólica	abdominal	Febre	Mudanças	nos	hábitos	intestinais	A	dor	abdominal
pode	ter	diferentes	causas,	e	entender	os	sintomas	específicos	associados	a	cada	condição	é	essencial	para	o	diagnóstico	e	tratamento	adequados.	Gastrite:	Inflamação	do	revestimento	do	estômago,	muitas	vezes	causada	por	infecções,	uso	prolongado	de	medicamentos	como	anti-inflamatórios,	ou	consumo	excessivo	de	álcool.	Sintomas:	Queimação	no
estômago,	náusea,	vômito,	sensação	de	plenitude	após	comer.	Fatores	de	Risco:	Infecção	por	H.	pylori,	uso	excessivo	de	anti-inflamatórios,	dieta	inadequada.	Tratamento:	Antiácidos,	inibidores	da	bomba	de	prótons,	antibióticos	(para	infecção	por	H.	pylori),	ajustes	na	alimentação.	Síndrome	do	intestino	irritável	(SII):	Distúrbio	funcional	que	afeta	o
intestino,	causando	dor	abdominal	crônica	e	alterações	nos	hábitos	intestinais.	Sintomas:	Dor	abdominal	acompanhada	de	diarreia	ou	constipação,	cólica	abdominal,	inchaço,	alívio	após	evacuação.	Fatores	de	Risco:	Estresse,	alimentação	inadequada,	histórico	familiar.	Tratamento:	Mudanças	na	dieta,	manejo	do	estresse,	uso	de	antiespasmódicos.
Apendicite:	Inflamação	do	apêndice,	que	pode	evoluir	rapidamente	para	uma	condição	grave	se	não	tratada.	Sintomas:	Dor	no	lado	direito	do	abdômen,	dor	no	pé	da	barriga,	febre,	náusea	e	vômito.	Fatores	de	Risco:	Obstrução	do	apêndice	causada	por	fezes,	parasitas	ou	aumento	dos	linfonodos.	Tratamento:	Cirurgia	para	remoção	do	apêndice
(apendicectomia).	Gases	intestinais:	O	acúmulo	de	gases	no	intestino	pode	provocar	desconforto	e	dor	abdominal.	Sintomas:	Dor	e	inchaço	abdominal,	flatulência,	sensação	de	plenitude.	Fatores	de	Risco:	Consumo	de	alimentos	ricos	em	fibras,	intolerâncias	alimentares,	falta	de	exercício	físico.	Tratamento:	Medicamentos	para	aliviar	os	gases,
mudanças	na	dieta,	exercícios	físicos.	Doença	de	Crohn:	Uma	doença	inflamatória	crônica	que	pode	afetar	qualquer	parte	do	trato	gastrointestinal.	Sintomas:	Dor	abdominal,	diarreia	crônica,	perda	de	peso,	febre	e	fadiga.	Fatores	de	Risco:	Histórico	familiar	de	doenças	inflamatórias	intestinais,	fatores	genéticos	e	ambientais.	Tratamento:
Medicamentos	anti-inflamatórios,	imunossupressores,	cirurgia	em	casos	graves.	Diverticulite:	Inflamação	dos	divertículos	(pequenas	bolsas	no	intestino	grosso),	que	pode	causar	dor	intensa	e	complicações.	Sintomas:	Dor	no	lado	esquerdo	do	abdômen,	febre,	náusea,	alterações	nos	hábitos	intestinais.	Fatores	de	Risco:	Idade	avançada,	dieta	pobre	em
fibras,	constipação	crônica.	Tratamento:	Antibióticos,	mudanças	na	dieta,	cirurgia	em	casos	recorrentes.	Cistos	ovarianos:	Bolsas	cheias	de	líquido	que	podem	se	formar	nos	ovários,	frequentemente	causando	dor	abdominal.Sintomas:	Dor	no	pé	da	barriga,	dor	durante	o	ciclo	menstrual,	dor	abdominal	no	lado	direito	ou	esquerdo	(dependendo	do
ovário	afetado).	Fatores	de	Risco:	Histórico	de	cistos	ovarianos,	distúrbios	hormonais.	Tratamento:	Medicação	hormonal,	observação	ou	cirurgia	em	casos	graves.	Endometriose:	Crescimento	de	tecido	semelhante	ao	do	revestimento	do	útero	fora	dele,	causando	dor	e	inflamação.	Sintomas:	Dor	abdominal,	dor	intensa	durante	a	menstruação,
infertilidade.	Fatores	de	Risco:	Histórico	familiar,	ciclos	menstruais	longos	e	intensos.	Tratamento:	Analgésicos,	terapia	hormonal,	cirurgia	em	casos	graves.	Intoxicação	alimentar:	Causada	pela	ingestão	de	alimentos	contaminados,	essa	condição	provoca	infecção	gastrointestinal.	Sintomas:	Dor	abdominal,	diarreia,	náusea,	vômito	e	febre.	Fatores	de
Risco:	Consumo	de	alimentos	mal	cozidos,	água	contaminada.	Tratamento:	Hidratação,	repouso,	antibióticos	em	casos	graves.	A	dor	de	barriga	em	crianças	pode	ser	causada	por	diferentes	fatores,	como	gases,	constipação,	infecções	virais	ou	intolerâncias	alimentares.	Sintomas:	Dor	difusa	ou	localizada,	cólicas,	diarreia,	náusea,	perda	de	apetite.
Fatores	de	Risco:	Dieta	inadequada,	infecções	virais,	intolerâncias	alimentares.	Tratamento:	Ajustes	na	dieta,	hidratação	e,	se	necessário,	medicação	sob	orientação	médica.	A	localização	e	os	sintomas	associados	à	dor	abdominal	podem	fornecer	pistas	sobre	a	causa	subjacente.	Aqui	estão	alguns	sinais	comuns:	Dor	Abdominal	no	Lado	Direito:	Pode
estar	associada	a	apendicite,	cistos	ovarianos	ou	problemas	hepáticos.	Dor	no	Lado	Esquerdo	da	Barriga:	Frequentemente	relacionada	a	diverticulite,	gases	ou	problemas	renais.	Dor	Abdominal	e	Diarreia:	Pode	indicar	síndrome	do	intestino	irritável,	doença	de	Crohn	ou	intoxicação	alimentar.	Dor	no	Pé	da	Barriga:	Pode	ser	causada	por	apendicite,
cistos	ovarianos,	infecções	urinárias	ou	endometriose.	Cólica	Abdominal	e	Inchaço:	Pode	estar	relacionada	à	síndrome	do	intestino	irritável,	gases	ou	doenças	inflamatórias	intestinais.	Náusea	e	Vômito	com	Dor	Abdominal:	Comuns	em	casos	de	gastrite,	intoxicação	alimentar	ou	apendicite.	Febre	e	Dor	Abdominal:	Podem	indicar	uma	infecção	grave,
como	apendicite	ou	diverticulite.	Em	muitos	casos,	a	dor	de	barriga	aguda	pode	ser	causada	por	algo	simples,	como	gases,	má	digestão	ou	alimentos	que	não	caíram	bem.	Embora	seja	importante	estar	atento	a	sinais	de	alerta	e	procurar	ajuda	médica	quando	necessário,	algumas	medidas	podem	ser	tomadas	em	casa	para	aliviar	o	desconforto	inicial.
1.	Hidrate-se:Beber	água	em	pequenos	goles	ao	longo	do	dia	ajuda	a	manter	o	sistema	digestivo	funcionando	corretamente	e	pode	aliviar	a	dor,	especialmente	em	casos	de	gases	ou	constipação.	2.	Chás	calmantes:Chás	como	o	de	camomila,	erva-doce,	hortelã	ou	gengibre	têm	propriedades	que	podem	aliviar	cólicas	e	ajudar	na	digestão.	O	chá	de
hortelã,	por	exemplo,	é	excelente	para	aliviar	dores	abdominais	relacionadas	a	gases.	3.	Compressa	quente:Aplicar	uma	bolsa	de	água	quente	ou	uma	compressa	morna	sobre	o	abdômen	pode	relaxar	os	músculos	e	aliviar	cólicas	intestinais	ou	dores	de	gases.	4.	Movimente-se:Caminhar	levemente	após	as	refeições	pode	ajudar	a	acelerar	a	digestão	e
aliviar	a	sensação	de	inchaço	ou	gases.	Exercícios	suaves	também	podem	estimular	o	trânsito	intestinal.	5.	Alimente-se	levemente:Se	a	dor	de	barriga	estiver	relacionada	à	má	digestão,	opte	por	refeições	leves,	como	caldos,	sopas	e	alimentos	fáceis	de	digerir,	como	bananas	ou	arroz	branco.	Evite	alimentos	gordurosos,	frituras	e	laticínios,	que	podem
agravar	o	desconforto.	6.	Evite	bebidas	gasosas	e	cafeína:Refrigerantes	e	bebidas	com	cafeína	podem	aumentar	a	produção	de	gases	e	o	desconforto	abdominal,	por	isso,	é	melhor	evitá-los	quando	estiver	com	dor	de	barriga.	7.	Use	Medicação	simples:Se	a	dor	for	causada	por	gases	ou	indigestão	leve,	o	uso	de	antiácidos	ou	medicamentos	para	aliviar
gases	(como	simeticona)	pode	ser	eficaz.	No	entanto,	é	importante	sempre	consultar	um	médico	ou	farmacêutico	antes	de	usar	qualquer	medicamento.	Embora	essas	medidas	possam	ajudar	a	aliviar	desconfortos	leves,	é	essencial	monitorar	a	evolução	da	dor.	Se	a	dor	persistir	por	mais	de	24	horas,	ou	vier	acompanhada	de	febre,	vômito	persistente,
sangue	nas	fezes	ou	outros	sintomas	graves,	é	hora	de	buscar	atendimento	médico	imediato.	O	app	Olá,	Doutor	pode	ser	uma	solução	rápida	para	obter	orientações	médicas	seguras	e	saber	se	é	necessário	realizar	exames	ou	buscar	um	atendimento	presencial.	Para	identificar	a	causa	exata	da	dor	abdominal,	o	médico	pode	solicitar	uma	variedade	de
exames:	Exames	de	Imagem:	Ultrassonografia,	tomografia	computadorizada	(TC)	e	ressonância	magnética	(RM)	são	usados	para	avaliar	órgãos	internos	e	detectar	inflamações,	infecções	ou	obstruções.	Exames	de	Sangue:	Hemograma	completo,	testes	de	função	hepática	e	renal,	e	marcadores	inflamatórios	podem	detectar	infecções	ou	inflamações.
Endoscopia	e	Colonoscopia:	Exames	que	permitem	visualizar	diretamente	o	trato	gastrointestinal	para	detectar	úlceras,	pólipos	ou	inflamações.	Testes	de	Função	Digestiva:	Avaliam	a	digestão	e	absorção	de	nutrientes,	além	de	identificar	intolerâncias	alimentares.	O	tratamento	da	dor	abdominal	depende	da	causa	subjacente,	por	isso	o	diagnóstico
correto	é	fundamental	para	garantir	o	tratamento	adequado.	Após	a	avaliação	médica,	as	opções	de	tratamento	podem	incluir:	Medicação	Para	Gastrite:	Antiácidos,	inibidores	da	bomba	de	prótons,	antibióticos	(em	caso	de	infecção	por	H.	pylori).	Para	Síndrome	do	Intestino	Irritável:	Antiespasmódicos,	probióticos	e	mudanças	na	dieta.	Para	Infecções:



Antibióticos,	antipiréticos	e	hidratação	adequada.	Mudanças	no	estilo	de	vida:	Manter	uma	dieta	equilibrada	e	evitar	alimentos	que	causam	desconforto.	Hidratação	regular	para	evitar	desidratação.	Prática	regular	de	exercícios	físicos,	que	ajuda	na	digestão	e	na	prevenção	de	gases.	Terapias	de	suporte	Fisioterapia	para	aliviar	a	dor	crônica.
Aconselhamento	nutricional	para	ajustar	a	dieta.	Técnicas	de	relaxamento	para	gerenciar	o	estresse,	especialmente	em	casos	de	síndrome	do	intestino	irritável.	A	dor	abdominal	pode	ter	inúmeras	causas,	variando	de	problemas	digestivos	leves	a	condições	que	requerem	intervenção	médica	urgente.	O	diagnóstico	correto	é	fundamental	para	o
tratamento	eficaz	e	para	evitar	complicações	futuras.	Se	a	dor	persistir	ou	for	acompanhada	de	outros	sintomas	graves,	é	importante	procurar	ajuda	médica	o	quanto	antes.	Publicado	em	31	de	mar.	de	2025	Atualizado	em	31	de	mar.	de	2025	A	dor	na	barriga,	ou	desconforto	abdominal,	é	uma	queixa	comum	que	pode	afetar	pessoas	de	todas	as	idades.
Muitas	vezes,	essa	dor	pode	ser	passageira	e	facilmente	tratável,	mas	em	outras	situações,	pode	indicar	a	presença	de	um	problema	de	saúde	mais	sério.	Este	artigo	tem	como	objetivo	explorar	as	causas	comuns	da	dor	na	barriga,	quando	essa	dor	deve	ser	motivo	de	preocupação,	além	de	como	aliviar	os	sintomas	e	quando	procurar	ajuda	médica.O
que	significa	dor	na	barriga?A	dor	na	barriga	refere-se	a	qualquer	sensação	desconfortável	que	ocorra	na	região	abdominal.	Essa	dor	pode	variar	em	intensidade,	localização	e	duração.	Dependendo	da	causa,	a	dor	pode	ser	acompanhada	de	outros	sintomas,	como	náuseas,	vômitos,	diarreia,	constipação	e	febre.	A	dor	abdominal	pode	originar-se	de
órgãos	internos,	músculos	ou	até	mesmo	de	problemas	emocionais	e	psicológicos.Quando	a	dor	de	barriga	é	preocupante?Sinais	de	alertaÉ	fundamental	prestar	atenção	a	certos	sinais	que	indicam	que	a	dor	na	barriga	pode	ser	mais	do	que	uma	simples	indisposição.	Procure	assistência	médica	imediatamente	se	a	dor	for:Intensa	e	persistente,	não
aliviando	com	repouso	ou	medicamentos	simples;Acompanhada	de	febre	alta;Associada	a	vômitos	persistentes	ou	hemorragias;Localizada	na	parte	superior	direita	do	abdômen,	que	pode	ser	um	sinal	de	problemas	no	fígado	ou	na	vesícula;Acompanhada	de	icterícia	(pele	ou	olhos	amarelados);Relacionada	a	dor	ao	urinar	ou	presença	de	sangue	na
urina.Sintomas	associadosAlém	da	dor,	certos	sintomas	associados	podem	ajudar	a	indicar	uma	condição	subjacente.	Por	exemplo,	se	a	dor	na	barriga	estiver	acompanhada	de	diarreia,	pode	sugerir	uma	infecção	gastrointestinal.	Já	a	dor	e	inchaço	abdominal	com	gases	podem	estar	ligadas	a	problemas	digestivos	ou	intolerâncias	alimentares.O	que
pode	ser	dor	na	barriga	como	se	fosse	cólica?A	dor	abdominal	que	se	assemelha	a	cólicas	é	uma	forma	comum	de	dor.	As	cólicas	podem	ser	causadas	por	uma	variedade	de	razões,	incluindo:Problemas	gastrointestinaisOs	problemas	gastrointestinais	são	uma	das	causas	mais	comuns	de	cólica.	Isso	pode	incluir:Gastroenterite:	Inflamação	do	estômago
e	intestinos,	geralmente	causada	por	infecções	virais	ou	bacterianas.Intolerâncias	alimentares:	Como	intolerância	à	lactose	ou	glúten,	que	pode	causar	uma	variedade	de	sintomas,	incluindo	cólicas.Constipação:	A	falta	de	evacuações	regulares	pode	causar	dor	abdominal	localizada	e	desconforto.Causas	ginecológicasAs	mulheres	também	podem
experimentar	cólicas	devido	a	condições	ginecológicas,	incluindo:Cólica	menstrual:	Muitas	mulheres	sentem	dor	abdominal	durante	o	período	menstrual,	que	pode	variar	em	intensidade.Endometriose:	Uma	condição	onde	o	tecido	semelhante	ao	endométrio	cresce	fora	do	útero,	causando	dor	intensa.Cistos	ovarianos:	O	crescimento	de	cistos	nos
ovários	pode	causar	dor	abdominal,	semelhante	a	cólicas.Outros	fatoresAlém	das	causas	mencionadas,	dores	semelhantes	a	cólicas	também	podem	ser	originadas	por:Doenças	inflamatórias	do	intestino:	Como	a	Doença	de	Crohn	ou	colite	ulcerativa,	que	causam	inflamação	crônica.Estresse	e	ansiedade:	Muitas	vezes,	fatores	emocionais	podem
desencadear	ou	agravar	dores	abdominais.O	que	fazer	quando	tiver	dor	de	barriga?Medidas	de	primeiros	socorrosQuando	você	sentir	dor	na	barriga,	algumas	medidas	simples	podem	ajudar	a	aliviar	a	sensação.	Aqui	estão	algumas	sugestões:Hidratação:	Beber	água	ou	chás	suaves	pode	ajudar	a	manter	o	corpo	hidratado,	principalmente	se	houver
diarreia.Descanso:	Às	vezes,	simplesmente	repousar	em	uma	posição	confortável	pode	aliviar	a	dor.Compressa	morna:	Aplicar	uma	compressa	morna	na	região	abdominal	pode	relaxar	os	músculos	e	reduzir	a	dor.Medicamentos:	Analgésicos	como	paracetamol	podem	ser	utilizados	para	dor	leve,	mas	é	importante	evitar	anti-inflamatórios	sem
orientação	médica,	pois	podem	irritar	o	estômago.Quando	procurar	um	médicoAlém	das	situações	já	mencionadas,	deve-se	buscar	orientação	médica	se:Os	sintomas	piorarem	ou	não	melhorarem	após	algumas	horas.A	dor	se	espalhar	para	outras	áreas	do	corpo.Surgirem	novos	sintomas	graves,	como	rigidez	abdominal.Como	saber	a	causa	da	dor	de
barriga?Determinar	a	causa	da	dor	abdominal	pode	ser	um	desafio,	mas	algumas	etapas	podem	ser	seguidas	para	facilitar	esse	processo:Avaliação	inicialHistórico	médico:	O	médico	começará	fazendo	perguntas	sobre	o	seu	histórico,	como	hábitos	alimentares,	frequência	de	evacuação	e	presença	de	outros	sintomas.Exame	físico:	Uma	avaliação	física
pode	ajudar	a	às	vezes	localizar	a	origem	da	dor	e	verificar	sinais	de	gravidade.Exames	e	diagnósticosDependendo	do	que	for	encontrado	na	avaliação	inicial,	o	médico	pode	solicitar	exames	adicionais,	que	podem	incluir:Exames	de	sangue:	Podem	ajudar	a	verificar	a	presença	de	infecções,	problemas	hepáticos	ou	pancreáticos.Ultrassonografia
abdominal:	Em	casos	de	dor	intensa,	um	ultrassom	pode	ajudar	a	visualizar	órgãos	internos.Endoscopia	ou	colonoscopia:	Exames	que	permitem	ver	o	interior	do	trato	digestivo.Dor	na	barriga	como	se	fosse	cólicaComo	mencionado	anteriormente,	essa	dor	é	comum	e	pode	ser	gerada	por	diferentes	condições.	A	localização	da	dor	(se	é	no	centro,	lado
esquerdo	ou	direito)	pode	ajudar	a	identificar	a	causa.	A	dor	central	provavelmente	se	relaciona	ao	intestino	delgado	ou	cólon,	enquanto	dor	lateral	pode	indicar	problemas	nos	rins	ou	órgãos	reprodutivos.Dor	forte	na	barriga	e	diarreiaEssa	combinação	de	sintomas	pode	ser	especialmente	preocupante.	Algumas	das	causas	que	podem	levar	a	dor
intensa	acompanhada	de	diarreia	incluem:Infecções	gastrointestinais:	Provocadas	por	vírus,	bactérias	ou	parasitas.Intoxicação	alimentar:	O	consumo	de	alimentos	contaminados	pode	resultar	em	cólicas	severas.Doenças	inflamatórias	intestinais:	Como	a	colite	ulcerativa	e	Doença	de	Crohn.Nesses	casos,	é	crucial	manter	a	hidratação	e	consultar	um
médico,	devido	ao	risco	de	desidratação.Dor	na	barriga	como	se	fosse	cólica:	como	aliviarPara	ajudar	a	aliviar	a	dor	semelhante	a	cólicas,	você	pode	considerar	algumas	estratégias:Chás	digestivos:	Choque	de	ervas	como	camomila,	erva-doce	ou	gengibre	são	conhecidas	por	suas	propriedades	carminativas	e	podem	ajudar	a	reduzir	a	dor.Alimentação
leve:	Optar	por	alimentos	de	fácil	digestão,	como	arroz,	banana	ou	torradas,	pode	ajudar	a	não	agravar	os	sintomas.Exercícios	de	respiração:	Tomar	alguns	minutos	para	fazer	respirações	profundas	pode	ajudar	a	relaxar	os	músculos	abdominais.Dor	no	meio	da	barriga	acima	do	umbigoA	dor	localizada	acima	do	umbigo	pode	estar	relacionada	a	uma
variedade	de	condições,	incluindo	problemas	estomacais	ou	digestivos.	Possíveis	causas	podem	incluir:Úlcera	péptica:	Feridas	que	se	formam	na	mucosa	do	estômago	ou	do	intestino	delgado.Gastrite:	A	inflamação	do	revestimento	do	estômago	pode	causar	dor	e	desconforto.Pancreatite:	Inflamação	do	pâncreas,	que	pode	desencadear	dor	abdominal
intensa.Como	aliviar	dor	de	barriga	rápidoExistem	algumas	estratégias	que	podem	ajudar	a	obter	alívio	rápido	da	dor	abdominal:Movimentação	suave:	Às	vezes,	caminhar	levemente	pode	ajudar	a	aliviar	o	desconforto.Compressas	quentes:	Aplicar	calor	na	área	afetada	pode	relaxar	os	músculos	abdominais	e	proporcionar	alívio.Medicamentos
antiespasmódicos:	Durante	uma	crise,	medicamentos	sem	prescrição	que	aliviam	espasmos	podem	ser	úteis.Dor	na	barriga	e	diarreia:	o	que	tomar?Se	você	está	lidando	com	dor	na	barriga	acompanhada	de	diarreia,	a	primeira	medida	deve	ser	garantir	a	hidratação.	Porém,	existem	algumas	opções	de	medicamentos	que	podem	ajudar:Hidratantes
oraisA	desidratação	é	um	risco,	então	soluções	de	reidratação	oral	podem	ser	úteis.	Elas	ajudam	a	repor	eletrólitos	e	líquidos	perdidos.AntidiarreicosMedicamentos	como	a	loperamida	podem	ser	recebidos	em	situações	de	diarreia	não	infecciosa.	No	entanto,	é	importante	sempre	consultar	um	médico	antes	de	iniciar	qualquer	medicação.Desconforto
abdominal	persistenteO	desconforto	abdominal	que	persiste	por	mais	de	algumas	semanas	deve	ser	avaliado.	Essa	dor	crônica	pode	resultar	de	condições	subjacentes	não	diagnosticadas,	que	podem	requerer	intervenções	médicas.	Algumas	possibilidades	incluem:Síndrome	do	intestino	irritável:	Uma	condição	comum	que	afeta	o	funcionamento	do
intestino.Hérnias:	Ocorrem	quando	uma	parte	do	intestino	empurra	para	fora	através	de	uma	área	fraca	na	parede	abdominal.Tumores:	Em	casos	raros,	o	desconforto	persistente	pode	ser	um	sinal	de	câncer	gastrointestinal.Dor	de	barriga	constante	e	diarreiaQuando	a	dor	é	constante	e	acompanhada	de	diarreia	prolongada,	é	crucial	buscar
orientação	médica.	O	tratamento	irá	depender	da	causa	subjacente,	que	pode	variar	de	infecções	simples	a	condições	mais	complexas	que	exigem	cuidados	médicos	permanentes.ConclusãoA	dor	na	barriga	é	uma	queixa	comum	que	pode	ter	várias	causas,	desde	questões	simples	até	condições	mais	graves.	Conhecer	os	sinais	de	alerta,	entender	as
causas	comuns	e	saber	quando	procurar	ajuda	médica	são	passos	cruciais	para	lidar	com	essa	situação.	Nunca	hesite	em	buscar	orientação	profissional	se	a	dor	for	intensa,	persistente	ou	associada	a	outros	sintomas	preocupantes.	Cuidar	da	saúde	intestinal	e	buscar	um	diagnóstico	preciso	pode	levar	a	um	tratamento	adequado	e	à	recuperação
rápida.FAQ1.	Quando	devo	procurar	um	médico	para	dor	de	barriga?Procure	um	médico	se	a	dor	for	intensa,	persistente	ou	acompanhada	de	outros	sintomas	graves,	como	vômitos,	diarreia	prolongada,	febre	alta	ou	sinais	de	desidratação.2.	A	dor	de	barriga	pode	ser	causada	por	estresse?Sim,	fatores	emocionais	e	psicológicos	podem	causar	ou
agravar	a	dor	abdominal,	levando	a	desconfortos	que	podem	se	assemelhar	a	cólicas.3.	O	que	devo	fazer	para	aliviar	a	dor	de	barriga	em	casa?Hidratação,	descanso,	compressas	mornas	e,	em	alguns	casos,	medicamentos	como	analgésicos	podem	ajudar	a	aliviar	a	dor.4.	Posso	tomar	medicamentos	para	diarreia	sem	consultar	um	médico?Embora
alguns	medicamentos	de	venda	livre	possam	ajudar,	é	fundamental	consultar	um	médico	antes	de	iniciar	qualquer	medicação,	especialmente	se	a	diarreia	persistir.5.	Quais	alimentos	devo	evitar	para	prevenir	dor	abdominal?Alimentos	muito	gordurosos,	apimentados,	laticínios	(se	você	tiver	intolerância)	e	alimentos	processados	podem	irritar	o
sistema	digestivo	e	contribuir	para	a	dor	abdominal.ReferênciasSociedade	Brasileira	de	Gastroenterologia.	(2022).	“Dor	Abdominal:	Causas	e	Tratamentos”.Mayo	Clinic.	(2023).	“Dor	abdominal:	Quando	procurar	atendimento	médico”.WebMD.	(2023).	“Causas	comuns	de	dor	abdominal	e	tratamento”.Organização	Mundial	da	Saúde.	(2021).
“Intoxicação	alimentar	e	diarreia:	Prevenção	e	cuidados”.


